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No mês de maio, a produção industrial 
catarinense registrou crescimento de 1,6% ante 
abril, segunda expansão consecutiva na análise 
mensal, desconsiderando os efeitos sazonais. O 
nível de produção da indústria catarinense segue 
em patamar superior ao período pré-pandemia, 
impulsionado pelos recordes históricos 
registrados nas exportações do estado no ano de 
2022.

Nos primeiros cinco meses do ano, a atividade 
industrial catarinense vem registrando recuo 
frente ao mesmo período de 2021. A resistência do 
processo inflacionário global acaba por limitar a 
sustentabilidade do crescimento econômico.

Destaques (+) 

o Nível da produção 
industrial catarinense está 
acima do período pré-
pandemia

o Máquinas e equipamentos 
foi o setor com a maior 
expansão na análise 
mensal

o No acumulado do ano, o 
setor alimentício registrou 
a maior expansão na 
produção

Destaques (-)

o Queda da produção na 
Indústria geral no 
acumulado do ano em SC 
e BR

o Recuo de 7,0% na 
produção de 
Equipamentos elétricos 
em maio

o Cenário global de maior 
incerteza e restrição 
monetária
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¹Série com ajuste sazonal.
²Base: Acumulado de junho/21 a maio/22, com base nos 12 meses 

anteriores

Fonte: IBGE (2022) e Observatório FIESC (2022)

PRODUÇÃO 
INDUSTRIAL

B O L E T I M

Produção da 
Indústria 

Geral

Maio 22/
abril 22¹

Acumulado 12 
meses²

Acumulado do 
ano

(janeiro-maio)

SC 1,6% -2,3% -6,6%

BR 0,3% -1,9% -2,6%

Produção industrial catarinense 
registra a segunda expansão 
consecutiva em maio

Variação da produção na Indústria de 
Santa Catarina e Brasil – por atividade
Variação de maio contra o mês de abril*

Variação da produção da Indústria Geral:
Comparativo entre os estados
Variação de maio contra o mês de abril

Fonte: IBGE (2022) e Observatório FIESC (2022)

Setor de Máquinas e 
equipamentos lidera expansão da 
produção em maio

Na análise mensal, o setor de Máquinas e 
Equipamentos registrou a maior expansão 
da produção industrial do estado, com 
crescimento superior à média nacional. A 
alta sofisticação na produção torna esse 
resultado importante para a maior 
disseminação de inovação na cadeia 
produtiva. O bom resultado do setor no mês 
de maio está ligado ao momento positivo 
das exportações de Máquinas e aparelhos 
de uso agrícola, bem como a demanda 
interna crescente de mecanização agrícola. 
A valorização mundial no preço de várias 
commodities agrícolas acaba incentivando 
o aumento da produção doméstica.

*Série com ajuste sazonal
Fonte: IBGE (2022) e Observatório FIESC (2022)

Nível de produção da Indústria geral
Índice com ajuste sazonal (base =2022)

Fonte: IBGE (2022) e Observatório FIESC (2022)
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Veículos automotores
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Produtos de madeira
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Máquinas, aparelhos e
materiais elétricos

Santa Catarina Brasil

No ano de 2022, as indústrias catarinenses 
de produtos alimentícios e madeira foram 
as atividades que registraram variações 
positivas na produção. 

O estado fortaleceu as relações comerciais 
com países do Oriente Médio e da Ásia 
(excluso a China), com destaque no 
aumento das vendas de carne suína e de 
aves. Em relação à atividade de Produtos 
de madeira, o estado se beneficia do bom 
momento no setor da Construção no 
mercado doméstico e internacional.

60

70

80

90

100

110

120

ja
n

/2
0

m
ar

/2
0

m
ai

/2
0

ju
l/

20

se
t/

2
0

n
o

v/
2

0

ja
n

/2
1

m
ar

/2
1

m
ai

/2
1

ju
l/

21

se
t/

2
1

n
o

v/
2

1

ja
n

/2
2

m
ar

/2
2

m
ai

/2
2

Brasil Santa Catarina Nível pré pandemia

6,6%

4,6%

3,5%

3,2%

3,2%

2,8%

1,6%

0,7%

0,3%

0,3%

0,3%

0,1%

-2,4%

-4,1%

-13,2%

Amazonas

Mato Grosso

Paraná

Goiás

Ceará

Espírito Santo

Santa Catarina

Rio Grande do Sul

Bahia

Brasil

São Paulo

Minas Gerais

Pernambuco

Rio de Janeiro

Pará


